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Introdução à 2a Edição

A segunda edição deste livro foi elaborada em um 
cenário pós-pandemia da COVID-19, fato que 
ressalta ainda mais a importância da utilização 
de práticas biosseguras nas mais diversas áreas. 
Nunca se falou tanto em uso de máscaras, lavagem 
de mãos, uso de antissépticos, cuidados com 
limpeza, desinfecção e esterilização. Essas ações 
tornaram-se mais que hábitos na rotina da 
população, foram meios de sobrevivência.

Em um âmbito institucional, os estabelecimentos 
das mais variadas atividades utilizaram-se das 
medidas de Biossegurança no controle da 
COVID-19. Entretanto, com o passar do tempo, 
é visto que as pessoas vão abandonando esses 
cuidados. Biossegurança consiste em um conjunto 
de procedimentos funcionais e operacionais que 
visam prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos 
inerentes às atividades que possam comprometer 
a saúde humana e o meio ambiente. Essas condutas 

ix
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são essenciais na área da beleza e estética e abrangem desde as medidas 
para controle de infecções dos profissionais e dos usuários dos serviços 
até o correto dimensionamento de processos e fluxos dentro do 
estabelecimento.

A tecnologia aplicada aos procedimentos estéticos avança a todo 
momento, exigindo que o profissional dessa área esteja em constante 
aperfeiçoamento.  A observação das ações relacionadas com a Biossegurança 
é essencial na prática desses profissionais, o que assegura o desempenho 
das atividades com minimização de riscos, além de representar um 
excelente diferencial de mercado.

Desde o lançamento da primeira edição desta obra até os dias atuais, 
vem se demonstrando que as informações não só continuam pertinentes 
e bastante atuais, mas também estão sendo cada vez mais visadas e 
cobradas pelos órgãos de fiscalização. No contexto atual, o exercício das 
atividades dos profissionais da área da beleza (cabeleireiros, barbeiros, 
esteticistas, manicures, pedicures, depiladores e maquiadores) foi 
reconhecido pela Lei 12.592 de 18 de janeiro de 2012 e a profissão de 
esteticista (que compreende o cosmetólogo e o técnico em estética) foi 
regulamentada pela Lei 13.643 de 3 de março de 2018, salientando que 
essas leis não compreendem atividades de estética médica. Tais profissões, 
tão antigas e populares, foram somente reconhecidas e regulamentadas 
durante o ínterim entre a 1ª e a 2ª edição deste livro. As legislações 
supracitadas preveem que o profissional esteticista, no exercício das suas 
atribuições, deve “zelar pela segurança dos clientes, evitando exposição a 
riscos e potenciais danos” e deve “cumprir e fazer cumprir as normas 
relativas à biossegurança e à legislação sanitária”, sem pormenorizar, 
entretanto, quais são essas condutas e de que maneira devem ser 
cumpridas. Até o momento, não foram encontrados regulamentos que 
normatizem, em nível nacional e de maneira detalhada, as condutas de 
Biossegurança a serem empregadas especificamente em estabelecimentos 
de Estética e afins, sendo esse assunto tratado de maneira bastante 
inespecífica. A Instrução Normativa Nº 004 da Secretaria de Saúde do 
Estado de Santa Catarina estabelece critérios para o desenvolvimento 
das atividades profissionais de cabeleireiro, barbeiro, esteticista, manicure, 
pedicure, depilador, maquiador e massagista. Tais critérios abordam, entre 
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outros temas, a adoção de normas de biossegurança nos estabelecimentos 
de beleza com um pouco mais de detalhes, porém apenas em nível 
regional. Nesta Instrução Normativa, a estufa (ou forno Pasteur) não 
mais é permitida para esterilização de instrumentais, sendo a autoclave o 
equipamento de escolha para esse fim.

Este livro é uma importante ferramenta que pode ser utilizada como 
um guia prático para fins de implementação de diretrizes de Biossegurança 
nos estabelecimentos de Cosmetologia e Estética, compartilhando 
informações técnico-científicas, permitindo o cumprimento de processos 
e rotinas padronizadas, visando à redução de riscos e inferindo qualidade 
aos procedimentos. Ao final de cada capítulo, foram compiladas as 
principais fontes de pesquisa relativas àquele assunto, facilitando ao leitor 
o aprofundamento do seu processo de aprendizagem. Conforme ressaltado 
na edição anterior, a “biossegurança não é um processo estanque e 
conclusivo; ao contrário, deve ser sempre atualizado, supervisionado e deve 
estar sujeito a mudanças ao longo do tempo e à luz de novas tecnologias”. 
A expectativa desta autora é que os conhecimentos neste âmbito continuem 
sendo incrementados, aperfeiçoados e divulgados da maneira mais simples 
e didática possível, potencializando a resolutividade nas questões relacionadas 
a condições biosseguras de trabalho na área da beleza.
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Riscos Relacionados 
às Atividades de 
Beleza

1

1.1 Risco e perigo
Risco é a probabilidade de ocorrer um evento 
bem defi nido no espaço e no tempo, que causa 
dano à saúde, às unidades operacionais, ou dano 
econômico/fi nanceiro. Já o perigo é a expressão 
de uma qualidade ambiental que apresente ca-
racterísticas de possível efeito maléfi co para a 
saúde ou para o meio ambiente. Na presença de 
um perigo não existe risco zero, porém existe 
a possibilidade de minimizá-lo ou alterá-lo para 
níveis considerados aceitáveis. Por exemplo, exis-
te perigo no manuseio de determinados produ-
tos químicos ou biológicos, porém o risco dessa 
atividade pode ser considerado baixo se forem 
observados todos os cuidados necessários e se 
forem utilizados os equipamentos de proteção 
adequados. 

1
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Avaliar riscos corresponde aos procedimentos que conduzirão à im-
plementação de ações no sentido de minimizar as consequências danosas 
dos riscos. Para que isso ocorra, é importante a percepção e o conheci-
mento dos possíveis prejuízos que a exposição ao risco proporciona.

A Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho e Emprego (Brasil, 1978) 
estabelece as Normas Regulamentadoras (NRs), que são numeradas de 1 
a 37, as quais foram constantemente revisadas no decorrer dos anos, abor-
dando diferentes normativas relativas à segurança e medicina do trabalho, 
sendo de observância obrigatória pelas empresas privadas e públicas. A 
NR 09 dessa portaria dispõe sobre o estabelecimento de um programa de 
prevenção de riscos visando à preservação da saúde e da integridade dos 
trabalhadores. 

Os riscos biológicos incluem bactérias, fungos, parasitas, protozoários, vírus 
ou substâncias e objetos contaminados por micro-organismos. Os riscos 
biológicos podem variar de acordo com as características dos micro-orga-
nismos, como patogenicidade para o homem, virulência, modos de trans-
missão, e também dependendo da disponibilidade de medidas profiláticas 
eficazes, disponibilidade de tratamento eficaz, endemicidade e outros fatores. 

Dentre os riscos químicos destacam-se substâncias, compostos ou pro-
dutos que podem entrar em contato com o organismo por via respira-
tória, ser absorvidos pela pele ou por ingestão na forma de gases, vapores, 
neblinas, poeiras ou que, pela natureza da atividade de exposição, possam 
ser absorvidos pelo organismo por meio da pele ou por ingestão. 

Os riscos físicos são definidos como formas de energia a que possam estar 
expostos os trabalhadores, cujos agentes mais comuns são ruídos, calor, vibra-
ções, pressões anormais, radiações ionizantes ou não, ultrassom e infrassom. 

Há ainda a classificação de riscos de acidentes que, além dos físicos, 
químicos e biológicos, destacam-se: arranjo físico deficitário, eletricida-
de, máquinas e equipamentos, incêndio/explosão, armazenamento, fer-
ramentas e diversas condições com potencial de causar danos aos 
trabalhadores nas mais diversas formas, levando-se em consideração o 
não cumprimento das normas técnicas previstas.

Os riscos ergonômicos constituem-se em elementos físicos e organiza-
cionais que interferem no conforto da atividade laboral e, consequente-
mente, nas características psicofisiológicas do trabalhador. 
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Na área de cosmetologia e estética, diversos riscos potenciais podem 
ser identificados e classificados no decorrer do desenvolvimento das 
mais variadas atividades. Por exemplo, o uso prolongado de secador de 
cabelos pelo profissional da beleza pode constituir-se em risco físico 
(calor, ruído), ergonômico (posição inadequada, movimentos repetiti-
vos) e de acidentes (uso de equipamentos elétricos). Um profissional 
esteticista facial pode estar sujeito a riscos ergonômicos (posição inade-
quada, movimentos repetitivos), biológicos (exposição a fluidos orgâni-
cos e secreções) e químicos (exposição a produtos e compostos químicos 
pela via cutânea ou respiratória).

Conforme mencionado, a maioria dos riscos pode ser prevenida, mi-
nimizada ou eliminada por meio da adoção de medidas adequadas de 
biossegurança.

1.2 Gerenciamento dos riscos
A fim de chamar a atenção das pessoas que trabalham ou frequentam esta-
belecimentos de beleza é importante que haja uma sistemática de identifi-
cação dos riscos existentes em cada setor ou unidade do estabelecimento.

Assim, de acordo com a necessidade e a gravidade dos riscos existentes, 
é necessária a atuação de pessoal capacitado, visando delinear estratégias de 
gerenciamento desses riscos. Isso deve ser feito a partir do levantamento da 
avaliação e do domínio sistemático dos riscos do estabelecimento funda-
mentados em princípios humanos, técnicos, legais e econômicos. 

Portanto, para o gerenciamento de riscos, inicialmente, devem ser 
estabelecidas formas de inspeção nas diferentes unidades do estabeleci-
mento. Após identificados, os riscos devem ser avaliados criteriosamente 
a fim de que se estabeleçam as medidas preventivas cabíveis para cada 
caso. A implementação dessas medidas deve ser fixada em um plano de 
biossegurança elaborado especificamente para cada estabelecimento, se-
guindo cada etapa. A partir da execução desse plano, os riscos devem ser 
eliminados, minimizados ou prevenidos.

Ao longo dos capítulos deste livro, abordaremos os meios de contro-
le dos riscos aos quais estão expostos as pessoas, os ambientes, os equipa-
mentos e os artigos no interior de um estabelecimento de beleza.
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